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Resumo: A testosterona é um hormônio androgéno produzido pelas celulas de Leydig 

presentes no testiculo, porém pode apresentar origem de glândula adrenal. A 

testosterona é fundamental pra que ocorra a correta espermatogênese, além de auxiliar 

no desenvolvimento de caracteristicas masculinizadas e de manter a libido em machos 

adultos. A concentração presente na circulação dos animais pode variar conforme a 

idade, podendo acarretar alterações desde o crescimento fetal até após o nascimento. 

Em alguns animais a testosterona pode apresentar baixos niveis, causando problemas 

reprodutivos, tais como degeneração e atrofia testicular, além de infertilidade.  Em touros 

a degeneração testicular se apresenta após sofrer stress calórico, já em garanhões o mais 

comum é ter degeneração em casos de hipertermia, isso ocorre por conta da 

degeneração das células do testículo, incluindo morte das células de Leydig, acarretando 

em falha da produção de testosterona. A deficiência de testosterona também pode ser 

secundária a uma orquite, ou até mesmo a uma nutrição de má qualidade. Para se obter 

uma regulação desses niveis hormonais, recomenda-se usar a testosterona exógena, 

porém, apenas após a confirmação de hipogonadismo, pois a testosterona exógena em 

excesso pode causar um bloqueio no eixo hipotalâmico hipofisiario gônadal, parando a 

produção de espermatozóides e tornando o animal infértil. Em níveis normais a 

testosterona é essencial para a expressão sexual masculina. 
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